
































































































































 
 
 

Audit | Tax | Consulting 

UHY OLIVEIRA, BRANCO & ASSOCIADOS SROC, LDA 
is the administrative entity of the international UHY network of independent accounting and consulting firms. The UHY network is a member of the Forum of Firms.  
Escritório: Avenida da Boavista, nº 1167 – 3º - Sala 3.1 – 4100-130 Porto 
Telef.: +351 222 046 210 E: geral.porto@uhy-portugal.pt 
Sede: Rua das Hortas, nº 3 – 9050-024 Funchal 
Inscrita na L.R.O.C. sob o nº 164 - Registada na C.M.V.M. com o nº 20161471 - Matriculada na CRC sob o NIPC nº 504629603 - Capital social: 67.800 euros 

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 

 

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

Opinião 

Auditámos as demonstrações financeiras anexas de GESBA – EMPRESA DE GESTÃO DO SECTOR DA 

BANANA, LDA. (a Entidade), que compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2024 (que evidencia um 

total de 41.941.775 euros e um total de capital próprio de 20.219.349 euros, incluindo um resultado líquido 

negativo de 1.422.174 euros), a demonstração dos resultados por naturezas, a demonstração das alterações 

no capital próprio e a demonstração dos fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e as notas 

anexas às demonstrações financeiras que incluem um resumo das políticas contabilísticas significativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em 

todos os aspetos materiais, a posição financeira de GESBA – EMPRESA DE GESTÃO DO SECTOR DA BANANA, 

LDA. em 31 de dezembro de 2024 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano findo 

naquela data de acordo com as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro adotadas em Portugal através 

do Sistema de Normalização Contabilística. 

Bases para a opinião 

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas 

e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.   As nossas responsabilidades 

nos termos dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 

demonstrações financeiras” abaixo.  Somos independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os 

demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. 

Estamos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma 

base para a nossa opinião. 

Ênfase 

Conforme divulgado na Nota n.º 8 do Anexo, a Entidade acumula prejuízos de cerca de 2.703.770 Euros 

(prejuízos fiscais de 2.936.411 Euros) sobre os quais foram registados ativos por impostos diferidos.  Tendo 

em vista a sustentabilidade do setor da Banana da Madeira, a Secretaria Regional da Agricultura, Pescas e 

Ambiente viabilizou, a partir do ano de 2025, o apoio à expedição e comercialização da Banana da Madeira.  

Neste contexto, a Gestão prevê que, maximizando a capacidade instalada e os recursos disponíveis, a 

Entidade voltará a resultados positivos. 

A nossa opinião não é modificada com respeito a esta matéria. 
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Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras  

O órgão de gestão é responsável pela: 

- preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição 

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo com as Normas 

Contabilísticas e de Relato Financeiro adotadas em Portugal através do Sistema de Normalização 

Contabilística; 

- elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis; 

- criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de 

demonstrações financeiras isentas de distorção material devida a fraude ou erro; 

- adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e 

- avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as 

matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras 

como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um relatório onde 

conste a nossa opinião.  Segurança razoável é um nível elevado de segurança mas não é uma garantia de 

que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material quando exista.  

As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou 

conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores 

tomadas com base nessas demonstrações financeiras. 

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos 

ceticismo profissional durante a auditoria e também: 

- identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras, devido a 

fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, 

e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a 

nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do que o risco 

de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, 

falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno; 

- obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de conceber 

procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma 

opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade; 

- avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas 

contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão; 
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- concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com 

base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com 

acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da 

Entidade para dar continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, 

devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas 

demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa 

opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório. 

Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Entidade descontinue as suas 

atividades; 

- avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, incluindo as 

divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e acontecimentos 

subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada; 

- comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário 

planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência 

significativa de controlo interno identificado durante a auditoria. 

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório 

de gestão com as demonstrações financeiras. 

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 

Sobre o relatório de gestão 

Dando cumprimento aos requisitos legais aplicáveis, somos de parecer que o relatório de gestão foi 

preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares aplicáveis em vigor e a informação nele 

constante é coerente com as demonstrações financeiras auditadas e, tendo em conta o conhecimento e a 

apreciação sobre a Entidade, não identificamos incorreções materiais. 

 

Porto, 28 de abril de 2025 

 

UHY OLIVEIRA, BRANCO & ASSOCIADOS SROC, LDA 
(SROC n.º 164 e registada na CMVM com o n.º 20161471) 
Representada por: 

 

 
António José Pereira da Silva 
(ROC n.° 947, inscrito na CMVM sob o n.° 20160564) 
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Porto, 28 de abril de 2025 

 

Secretaria Regional das Finanças 
 

Exmos. Senhores, 

 

Nos termos da alínea c) do n.º 3.1 do ofício SRF/6128/2024 de 02 de maio, da Secretaria Regional das 

Finanças, que estabelece o calendário de obrigações das empresas públicas do Sector Empresarial da 

Região Autónoma da Madeira para o ano de 2024, as empresas inseridas no Setor Empresarial da Região 

Autónoma devem remeter um «relatório resumido à data do trimestre, comparando o executado face ao 

previsto e ao período homólogo do ano anterior, acompanhado das notas anexas às demonstrações 

financeiras e do relatório do órgão de fiscalização ». 

 

A análise da posição financeira anual da GESBA foi efetuada com base nas demonstrações financeiras que 

compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2024 (que evidencia um total de 41.941.775 euros e um 

total de Capital Próprio de 20.219.349 euros, incluindo um resultado líquido negativo de 1.422.174 euros), 

a demonstração dos resultados por naturezas e a demonstração dos fluxos de caixa relativas ao período 

findo naquela data. 

 

Colocando-nos à inteira disposição de V. Exas. para prestar quaisquer esclarecimentos sobre o conteúdo 

do presente relatório, subscrevemo-nos, 

 
UHY – OLIVEIRA, BRANCO & ASSOCIADOS SROC, LDA 

(SROC n.º 164 e registada na CMVM com o n.º 20161471) 
Representada por: 
 

 

António José Pereira da Silva 

(ROC nº 947, inscrito na CMVM sob o n.° 20160564)
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1. Âmbito 

O nosso trabalho compreende a Revisão Legal das Contas da Entidade tendo a Certificação Legal das 

Contas, sobre as demonstrações financeiras de 31.12.2024, ter sido emitida em 25 de abril de 2025.   O 

nosso trabalho foi efetuado de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais 

normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. 

 
2. Análise às demonstrações financeiras 

2.1 Ativos fixos tangíveis 

A GESBA tem vido a efetuar diversos investimentos que visaram a modernização do sector, o aumento 
da qualidade bem como a segurança alimentar do produto, destacando-se aqui três grandes projetos: 

 Centro de Processamento de Banana da Ponta do Sol – Inaugurado em setembro de 2016. 

 BAM – Centro da Banana da Madeira – Inaugurado em junho de 2022; e 

 Centro de Processamento de Banana de São Martinho – Inaugurado em setembro de 2023 

Esta rubrica apresentou o seguinte movimento durante o período: 

 31.12.2023 Aumentos Transferência 
Regularização 
depreciações 

Depreciações 
período 31.12.2024 

Terrenos   2.699.087            -        -          -               -   2.699.087 

Edifícios e outras construções 12.615.983 299.402 7.000 (  1.175) (   813.693) 12.107.517 

Equipamento básico   4.830.007   73.953        - 53.581 (   400.591)   4.556.950 

Equipamento de transporte        84.074            -        -          - (     15.069)        69.005 

Equipamento administrativo      315.385            -        -          - (     87.460)      227.925 

Equipamento biológico        19.872            -        -          - (       3.551)        16.321 

Outros ativos fixos tangíveis      165.352     7.562        -          - (     30.737)      142.177 

Perda por imparidade (       98.384)            -        -          -               - (     98.384) 

Investimentos em curso          7.000            - (7.000)          -               -                 - 

Total 20.638.376 380.917        - 52.406 (1.351.101) 19.720.598 
 

Os imóveis situados em Santa Rita, na Ponto do Sol e na Madalena do Mar estão mensurados pelo valor 
de revalorização, resultantes de uma avaliação patrimonial efetuada no final de 2015.  Essa avaliação 
identificou algumas imparidades que foram reconhecidas nas demonstrações financeiras, nesse período.  
Os restantes bens estão valorizados ao custo de aquisição. 

De uma forma geral, o equipamento relacionado com o tratamento da banana, estavam a ser depreciado 
durante um período de 10 anos.  Para a determinar a taxa de depreciação mais apropriada, a Gestão 
solicitou um parecer à empresa IPLA Canárias, que forneceu a totalidade dos equipamentos para o 
processo de normalização da Banana da Madeira, para os Centros de Processamento de Banana da 
Madeira da Ponta do Sol e de São Martinho.  Com base na informação obtida, a Gestão considerou mais 
apropriado alterar a taxa de depreciação, desses equipamentos, para 25 anos. 
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Os três centros anteriormente referidos, apresentam os seguintes valores líquidos contabilísticos: 

 São Martinho Ponta do Sol Santa Rita Total 

Terrenos   1.287.707    629.021 371.250   2.287.978 

Edifícios e outras construções   9.726.272 1.484.660 265.490 11.476.422 

Equipamento básico   3.804.561    272.578   14.533   4.091.672 

Equipamento de transporte        71.614               -            -        71.614 

Equipamento administrativo      154.206        1.002   54.288      209.496 

Outros ativos fixos tangíveis      102.137        2.219   32.524      136.880 

Perda por imparidade                 - (     47.764)            - (       47.764) 

Total 15.146.497 2.341.716 738.085 18.226.298 

Embora o Centro de Processamento de Banana de Santa Rita ainda faça parte do património da 
Entidade, o mesmo foi desativado em 2023, quando da inauguração do Centro de Processamento de 
Banana de São Martinho.  Como ainda não está definida uma estratégia futura para este imóvel, 
atendendo à relevância do investimento, recomendamos que seja efetuada uma avaliação do imóvel 
e dos equipamentos para determinar se os mesmos se encontram adequadamente apresentados nas 
demonstrações financeiras. 

Como a Entidade dispõe de um património de valor substancial, consideramos imprescindível que o 
mesmo seja controlado através de um sistema de informação (informático) apropriado. 

 

2.2 Propriedades de Investimento 

Compreende o imóvel situado no Funchal que está arrendado à Associação de Agricultores da Madeira.  
O valor apresentado no balanço é composto como segue: 

 Terrenos Edifícios Total 

Custo de aquisição 76.237 228.710 304.947 

Depreciações acumuladas até 31.12.2009          - (    6.175) (    6.175) 

Perda por imparidade (25.887 (  71.485) (  97.372) 

Total 50.350 151.050 201.400 

De acordo com o parágrafo n.º 5 da NCRF 12 – Imparidade de ativos, “uma entidade deve avaliar em 
cada data de relato se há qualquer indicação de que um ativo possa estar com imparidade.  Se existir 
qualquer indicação, a entidade deve estimar a quantia recuperável do ativo”.  Assim, um ganho ou uma 
perda proveniente de uma alteração no justo valor de propriedades de investimento deve ser 
reconhecida nos resultados do período em que ocorra. 

Neste contexto, foi efetuada uma nova avaliação económica no final de 2015 dando origem a um 
aumento, nesse período, nas perdas por imparidade de cerca de 29.725 Euros.  Contudo, atendendo ao 
facto de já terem decorridos 9 anos desde a revalorização dos ativos, recomendamos que seja efetuada 
uma nova avaliação para confirmar a sua correta apresentação nas demonstrações financeiras. 
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Chama-se a atenção para as seguintes situações relacionadas com o arrendamento deste imóvel: 

 O acordo de arrendamento do imóvel compreende o pagamento de uma renda mensal de 550 
euros; 

 A Associação de Agricultores da Madeira tem demonstrado bastante dificuldade no pagamento 
das rendas tendo a Gestão anterior optado por interromper a faturação das mesmas em 2021.  
Nesse período foi reconhecido uma imparidade de 59.950 euros, correspondente às rendas em 
mora até essa data.  Esse valor continua pendente de pagamento; 

 Em 2024 a Gestão tomou a decisão de retomar a faturação mensal das rendas tendo sido 
reconhecido como rendimento de cerca de 47.900 euros.  Este valor representa as rendas devidas 
desde 01.01.2022 e respetivas penalizações por incumprimento. 

  

Numa ótica de prudência e por não haver certezas quanto à recuperação integral das rendas devidas 
pela Associação de Agricultores da Madeira, a perda por imparidade foi reforçada em cerca de 47.900 
euros de forma a cobrir o saldo a receber dessa entidade. 

 

2.3 Ativos Intangíveis  - 1.961.258 euros 

Os ativos intangíveis incluem um investimento no Centro de lnvestigação e Experimentação de Banana 
da Madeira (CIEBM) que foi considerado um ativo intangível, uma vez que está edificado numa parcela 
de terreno cedida pela RAM, a título precário e gratuito, pelo prazo de 30 anos. Como previsto na alínea 
d) do n.º 2 do art.º 5 do Decreto Regulamentar n.º 25/2009, de 14 de setembro, a taxa de depreciação 
foi calculada com base no correspondente período de utilidade esperada (período de vigência do 
acordo). 

Este investimento apresentou o seguinte movimento durante o período: 

 Valor 
Custo de aquisição 2.104.803 
  

Amortizações de períodos anteriores (   127.155) 
Amortizações do período (     81.072) 
Amortizações acumuladas (   208.227) 
  

Valor líquido contabilístico 1.896.576 

Atendendo ao facto deste empreendimento ainda gerar um volume baixo de rendimento (2024  -  
388.665 euros), recomendamos que seja efetuada uma análise para assegurar não existirem eventuais 
perdas por imparidade. 
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2.4 Ativos por impostos diferidos 

Os ativos por impostos diferidos resultam das perdas por imparidade reconhecidas que não são aceites 
como gasto fiscal: 

 Nota 
Perda 

Reconhecida Imposto diferido 

Ativos fixos tangíveis 2.1      98.384   14.462 

Propriedades de investimento 2.2      97.372   14.314 

Total das imparidades     195.756   28.776 

Reporte de prejuízos fiscais gerados em 2023 e em 2024  2.936.411 431.652 

Total global   460.428 
 

A Entidade acumulou prejuízos substanciais nos anos de 2023 (1.413.738 euros) e de 2024 (1.522.673 
euros).  Tendo em vista a sustentabilidade do setor da Banana da Madeira, a Secretaria Regional da 
Agricultura, Pescas e Ambiente viabilizou, a partir do ano de 2025, o apoio à expedição e comercialização 
da Banana da Madeira.  Neste contexto, a Gestão prevê que, maximizando a capacidade instalada e os 
recursos disponíveis, a Entidade voltará a resultados positivos o que lhe permitirá utilizar os prejuízos 
fiscais existentes. 
 

2.5 Inventários – 897.664 euros 

O valor do inventário é obtido através de contagens físicas, efetuadas no final de cada mês, em todos os 
armazéns da Empresa.  Contudo, tem-se verificado existir alguma dificuldade de controlo dos produtos 
(caixas de cartão) que se encontram em poder de terceiros o que contribui para uma maior dificuldade 
na elaboração dos inventários. 

Atendendo à situação acima descrita bem como ao elevado volume de compras de caixa de cartão e à 
relevância na atividade comercial de Gesba, está a ser implementado um sistema de inventário 
permanente (que deverá abranger todos os armazéns da Gesba incluindo os produtos em poder de 
terceiros e em trânsito) que irá permitir um controlo mais efetivo de todos os movimentos.  Pelo facto 
do sistema não estar totalmente operacional / em utilização no final do ano, não foi possível identificar 
a origem nem a justificação para as diferenças abaixo: 

 Eventual falta de cerca de 47.550 caixas no inventário final ou sobrevalorização do inventário 
inicial da referida quantidade; e 

 Compras de banana superiores às quantidades vendidas de aproximadamente 37.316 quilos. 

Recomendamos assim que o processo seja terminado com a maior brevidade possível e que sejam 
implementados procedimentos que assegurem um controle efetivo dos inventários. 
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2.6 Compra de banana 

Os preços de compra da banana, praticados em 2024 e que incluem o adiantamento da ajuda de € 0,36 

/ kg , resumem-se como segue: 

 
DE 01/01/2024 A 16/05/2024 

Unid: Kg / euros 

 
 

A PARTIR DE 17/05/2024 
Unid: Kg / euros 

 
 
Em 2023 tinham sido praticados os preços abaixo: 

 

 

 

Verifica-se um aumento do custo da entrega no armazém de € 0,05 / kg a partir do mês de maio.  Verifica-
se também um aumento no preço de compra da banana de categoria extra. 

 

CATEGORIAS CONV GLOBALGAP BIO
CONVERSÃ

O
CONV GLOBALGAP BIO BIO GG CONVERSÃO

Banana Extra 0,800 0,840 1,160 1,060 0,710 0,750 1,270 ------ 1,000

Banana de I 0,710 0,750 1,060 0,960 0,620 0,660 0,970 ------ 0,870

Banana de I I 0,606 0,646 0,760 0,660 0,516 0,556 0,670 ------ 0,570

Banana de I - 
Bagos

0,496 0,496 0,496 0,496 0,406 0,406 0,406 ------ 0,406

novembro a abril maio a outubro

Entrega no Armazém: 0,20 € / Kg
Acréscimo:

Entrega na Estrada: 0,03 € / Kg

Entrega no Armazém: 0,15 € / Kg

CATEGORIAS CONV GLOBALGAP BIO
CONVERSÃ

O
CONV GLOBALGAP BIO BIO GG CONVERSÃO

Banana Extra 1,000 1,040 1,270 1,000 1,000 1,040 1,270 1,310 1,000

Banana de I 0,710 0,750 1,060 0,960 0,620 0,660 0,970 1,010 0,870

Banana de I I 0,606 0,646 0,760 0,660 0,516 0,556 0,670 0,710 0,570

Banana de I - 
Bagos

0,496 0,496 0,496 0,496 0,406 0,406 0,406 0,406 0,406

Entrega no Armazém: 0,20 € / Kg

Entrega na Estrada: 0,03 € / Kg

novembro a abril maio a outubro

Acréscimo:

CATEGORIAS CONVENCIONAL BIOLÓGICA CONVERSÃO CONVENCIONAL BIOLÓGICA CONVERSÃO

Banana Extra 0,800 1,160 1,060 0,710 1,070 0,970

Banana de I 0,710 1,060 0,960 0,620 0,970 0,870

Banana de I I 0,606 0,760 0,660 0,516 0,670 0,570

Banana de I - Bagos 0,496  -----  ----- 0,406  -----  -----

Entrega no Armazém: 0,15 € / Kg

Acréscimo: Entrega na Estrada: 0,03 € / Kg

Entrega referencial Global Gap: 0,04 € / Kg

Inclui um adiantamento da ajuda comunitária de 0,36 € / Kg

Unid: Kg / euros

novembro a abril maio a outubro



 

 
 
 

Audit | Tax | Consulting           7 

 
2.7 Outros créditos a receber 

Composição: 

 31.12.2024 31.12.2023 
RAM –  Coopobama      108.258      108.258 
RAM  -  CAPFM        68.975        68.975 
RAM  -  juros        72.762        72.762 
IFAP – Proderam   2.748.378   3.358.084 
Adiantamentos a produtores – ajuda banana de anos anteriores      280.238      313.439 
Adiantamentos a produtores – ajuda banana do ano corrente   8.821.659   9.030.045 
Outros         10.514        36.505 
 12.110.784 12.988.068 

A rubrica IFAP -  Proderam” compreende valores a receber dos seguintes projetos de investimento: 

 Projeto Lugar de Baixo           148.716 
 Centro de Processamento da Banana de São Martinho   3.210.989 
 Base Sensing        (       1.621) 

  3.358.084 
 Valor recebido em 2024      (   611.327) 
 Regularização / transferência do “Base Sensing”           1.621 
 Valor a receber em 31.12.2024      2.748.378 

O projeto do Centro de Processamento de Banana de São Martinho já foi encerrado e encontra-se em 
fase de análise final. 

Adiantamentos a produtores – ajuda banana de anos anteriores  -  composição: 

 31.12.2024 31.12.2023 

   Ajuda banana – 2012        63.385        63.385 

   Ajuda banana – 2013        46.915        46.915 

   Ajuda banana – 2014      109.800      109.800 

   Ajuda banana – 2015        79.302        79.302 

   Ajuda banana – 2016        70.733        70.733 

   Ajuda banana – 2017        61.783        61.783 

   Ajuda banana – 2018 (     222.958) (     222.958) 

   Ajuda banana – 2019        99.362        99.362 

   Ajuda banana – 2020 (       82.778) (       82.778) 

   Ajuda banana – 2021        69.079        69.079 

   Ajuda banana – 2022        18.817        18.817 

    313.440    313.440 
   Ajuda banana – 2023 (     33.202)   9.030.045 

   Ajuda banana – 2024 8.821.659               - 
Total a receber 9.101.897 9.343.485 
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O valor da ajuda da banana, respeitante a campanhas de anos anteriores a 2023, ascende a cerca de 
313.440 euros.  Atendendo à antiguidade destes valores, recomendamos que seja avaliada a 
necessidade de reconhecer imparidades para os valores que não sejam efetivamente recuperáveis. 

 
2.8 Caixa e depósitos à ordem 

Composição: 

 31.12.2024 31.12.2023 
Caixa   
 Sede        1.500        1.500 
 Consumidor final        2.315        6.064 
 Total caixa        3.815        7.564 

Depósitos à Ordem 1.949.063 1.270.615 
 1.952.878 1.278.179 

 
O saldo apresentado na rubrica “consumidor final”, reporta-se ao saldo de caixa do BAM (Centro de 
Banana da Madeira).  Está em fase final de implementação uma nova aplicação que permitirá um 
controlo mais eficaz de todo o processo e faturação e cobranças das operações do BAM.  Recomendamos 
que seja concluído o processo de conferência do saldo de caixa para identificar eventuais regularizações 
que possam ser necessárias. 
 
 

2.9 Capital Próprio 

Verificou-se o seguinte movimento durante o ano: 

 31.12.2023 
Aplicação do 

resultado 

Realização 
excedente 

revalorização 
Transferências 
/ diminuições 31.12.2024 

Capital subscrito      500.000    500.000 

Reservas legais      100.000    100.000 

Outras reservas   4.526.750    4.526.750 

Resultados transitados   7.894.370 (1.281.596) 18.741  6.631.515 

Excedentes de revalorização      383.209  (18.741)  364.468 

Ajustamentos / outras variações 

no Capital Próprio 

10.117.803   (599.014) 9.518.789 

Resultado líquido do período (  1.281.596) 1.281.596  (1.422.174) (1.422.174) 

 22.240.536               -          - (2.021.188) 20.219.348 
 
A rubrica “ajustamentos / outras variações na Capital Próprio compreende os subsídios ao investimento 
que estão a ser transferidos para resultados na proporção dos respetivos bens subsidiados. 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

Audit | Tax | Consulting           9 

2.10 Vendas e serviços prestados 

Composição: 

 31.12.2024 (kg) 31.12.2024 (€) Preço médio  31.12.2023 (kg) 31.12.2023 (€) Preço médio 

Banana 24.644.469 28.903.133 1,17  25.245.647 25.289.025 1,00 
Abacate           2.501                    -  
Bananeiras         20.859           16.429  
Diversos           1.126                    -  
BAM       367.807         172.649  
  20.295.426    25.478.103  

 

 
2.11 Conclusão sobre as demonstrações financeiras 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras, da GESBA – EMPRESA DE GESTÃO DO SECTOR DA BANANA, 

LDA., apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira 
em 31 de dezembro de 2024 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano findo 
naquela data de acordo com as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro adotadas em Portugal 
através do Sistema de Normalização Contabilística. 
 
 
 

------------------------------------ 
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